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 APRESENTAÇÃO 

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês a obra “Argumentação e Linguagem 
2”, que traz de forma interdisciplinar o diálogo argumentativo e prático, materializado 
no desenho teóricos de investigações que foram desenvolvidas por pesquisadores 
de instituições diversas de nosso país. Uma obra, que chega num momento, marcado 
pela complexidade do distanciamento social. Momento esse, em que as pessoas estão 
experimentando outras formas de diálogos. Nesse cenário, falar de argumentação e 
linguagem nos remete a retórica clássica que permeia o discurso, realizado e o seu efetivo 
resultado nas práticas e relações sociais. E, dessa junção cercada de simbolismo nos 
deparamos com as representações do social, se alargando nos mais variados discursos. 

A obra está estruturada em 21 artigos teóricos organizados em duas partes. A 
primeira integra 11 artigos que perpassam a temática “Argumentação e Linguagem” 
nos seguintes liames: leitura interativa, letramento, literatura infantil, diálogos, semioses 
múltiplas, mapas conceituais, tramas, portfólio de textos, produção textual entre outros. 
Na segunda parte, são 10 artigos que fazem a integração dialógica com a temática desta 
obra, a partir dos seguintes vieses: pensamento computacional, formação de professores, 
oficinas pedagógicas, relatos, linguística, ensino da língua portuguesa, literatura infantil/
juvenil contemporânea, análise, discurso, articulações.

A diversidade de temas discutidos na obra, mostra a sua pluralidade -, cenário 
propício para o desenvolvimento de argumentos e linguagens.

A todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação 
Sheila Maria Pereira Fernandes 
Akira de Alencar Borges Bessa 
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RESUMO: Esta comunicação situa-se na área 
da Análise do Discurso Crítica nas vertentes 
sociocognitiva (Van Dijk, 1998) e Semiótica 
Social (Kress e Van Leewen, 2001) tem por 
tema as estratégias de construção do escândalo 
por meio do sensacionalismo, focalizando o 
grotesco, nos gêneros textuais, noticia, charge 
e crônica de notícia, privilegiando a relação 
entre texto e contexto para a representação do 
escândalo em textos jornalísticos multimodais. 
Tem-se por objetivo geral, contribuir com os 
estudos sobre sensacionalismo em textos 
multimodais em língua portuguesa. São objetivos 
específicos: 1. examinar as estratégias utilizadas 
pela empresa-jornal para construir a opinião; 2. 
buscar uma orientação argumentativa de leitura 
para os textos; 3. verificar o léxico enunciado 
no texto, buscando a “ancoragem” a partir do 
marco de cognições sociais, tendo por base, o 
escândalo. O material analisado é constituído 
de textos jornalísticos e as análises buscaram 
examinar as relações cotextuais e contextuais 
multimodais, e sua produção discursiva, para 

a representação do escândalo. Na vertente da 
Semiótica Social da Análise Crítica do Discurso, 
Kress e Van Leeuwen (1990) investigam o valor 
das categorias textuais sistêmicas “dado” e 
“novo” para a análise de textos multimodais. Os 
resultados obtidos indicam que os elementos 
selecionados pelo produtor participam de 
sistemas de conhecimento, armazenados na 
memória social e individual, assim, considera-
se que a ativação do armazenado nem sempre 
é consciente, pois a ideologia do Poder, que 
tem acesso ao público, pelos discursos, passa 
a influenciar as pessoas, levando-as a sustentar 
essa ideologia por sua reprodução textual, no e 
pelo discurso. 
PALAVRAS-CHAVE: Escândalo, grotesco, 
análise crítica do discurso. 

ABSTRACT: This communication is situated in 
the area of Critical Discourse Analysis in the socio-
cognitive (Van Dijk, 1998) and Social Semiotics 
(Kress and Van Leewen, 2001). Its theme is 
the strategies of scandal construction through 
sensationalism, focusing on the grotesque, in the 
textual genres, news, charge and news chronicle, 
privileging the relationship between text and 
context for the representation of the scandal in 
multimodal journalistic texts. The general objective 
is to contribute to studies on sensationalism 
in multimodal texts in Portuguese. Specific 
objectives are: 1. to examine the strategies used 
by the newspaper company to build opinion; 2. 
to seek an argumentative reading orientation for 
texts; 3. to verify the lexicon enunciated in the text, 
seeking “anchoring” from the social cognitions 
framework, based on the scandal. The analyzed 
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material consists of journalistic texts and the analyzes sought to examine the multimodal 
contextual and cotextual relations, and their discursive production, for the representation of the 
scandal. On the Social Semiotics side of Critical Discourse Analysis, Kress and Van Leeuwen 
(1990) investigate the value of the “given” and “new” textual categories for the analysis of 
multimodal texts. The results indicate that the elements selected by the producer participate 
in knowledge systems, stored in the social and individual memory, thus, it is considered that 
the activation of the stored is not always conscious, since the ideology of Power, which has 
access to the public, by the speeches, begins to influence the people, leading them to support 
this ideology by its textual reproduction, in and by the discourse. 
KEYWORDS: Scandal, grotesque, critical analysis of discourse. 

1 | 	INTRODUÇÃO 
Este texto defende que de acordo com a Ideologia da empresa jornal, algumas 

questões sociais são transformadas em áreas semânticas para a ancoragem de diferentes 
notícias, elaboradas estrategicamente, pelo escândalo a fim de atrair leitores. Assim, para 
atrair os leitores, entende-se que a grande estratégia utilizada pelos jornalistas é construir 
a notícia pelo escândalo e pelo sensacionalismo. O problema apresentado consiste em 
examinar de que forma o poder jornalístico constrói a notícia como escândalo para seu 
público leitor, de modo a inter-relacionar fatos sociais com acontecimentos do mundo 
e rupturas com a memória social, com o objetivo de produzir, por meio de um conjunto 
de estratégias, valores negativos e/ou positivos atribuídos a um acontecimento, a fim de 
haver a reação pública. Para tanto, Austin (1962) vai buscar respostas para as seguintes 
questões: que é que se faz, quando se diz alguma coisa? Note que, quando se diz algo, 
realizam-se três atos: o ato locucionário (ou locucional); o ato ilocucionário (ou ilocucional) 
e o ato perlocucionário (ou perlocucional). Assim, a partir das contribuições do modelo 
sócio-comunicacional de Charaudeau (2008) foi possível verificar a intenção de quem fala 
ao fazer saber algo, fazer crer no que está sendo dito e fazer sentir uma emoção a partir do 
dito, dessa forma, é possível verificar o princípio de felicidade proposto por Austin (1962) 
ao constatar a execução e a realização da intenção projetada pelo enunciador, por meio 
da palavra. Essa projeção pode causar várias sensações como a risível, a indignação e 
até a dramática, mas para fazer o leitor sentir, é necessário, a noção de comparação por 
similitudes. Desse modo, verificou-se a construção dos escândalos pelo sensacionalismo 
e suas repercussões na construção das áreas semânticas que tem como pressuposto, 
questões sociais que incomodam o poder da empresa jornal. Para tanto, usa de diferentes 
estratégias que vão da informação à sedução retórica; entre elas, a construção do fato 
jornalístico como uma narrativa que é contada em sua progressão semântica, diariamente. 
As categorias semânticas que orientam a escolha dos fatos selecionados são Atualidade 
e Inusitado; dessa forma o leitor não é observador direto do fato, mas toma conhecimento 
dele pela notícia, sendo obrigado, dessa forma, a aceitá-la. 
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2 | 	O ESCÂNDALO E O SENSACIONALISMO 
A mídia, de modo geral, tem grande acesso ao público e, dessa forma, exerce 

um papel importante na construção social da opinião. Segundo Fairclough (2001), toda 
mudança social acarreta uma mudança no discurso e vice-versa. Desse modo, com as altas 
tecnologias, houve uma mudança social que propiciou uma mudança no discurso. O jornal é 
um produto para ser vendido e, por essa razão, houve a necessidade de uma transformação 
nos seus textos de notícias. Nesse sentido, o problema tratado neste texto é verificar de que 
maneira a empresa jornal, com seus repórteres, redatores e editores, passou a transformar 
o Inusitado e a Atualidade da notícia em foco de atração para ser comprado, a fim de que 
o macroato de fala do discurso jornalístico, isto é, construir a opinião para o público, seja 
executado com sucesso. Anteriormente, a notícia era caracterizada pelo Inusitado e pela 
Atualidade. Entende-se, pois, que a notícia, um dos gêneros do discurso jornalístico, é 
construída por duas categorias semânticas, a saber: Inusitado e Atual. A primeira guia a 
seleção do que ocorre no mundo e que não participa do cotidiano da vida das pessoas, 
ou seja, o inusitado é objeto de notícia. Quanto à categoria Atual, esta guia a seleção de 
eventos, a partir do que ocorre no dia ou em passado muito próximo à publicação da notícia. 
Uma vez inserido na agenda pública, o escândalo passa a ter uma dinâmica própria em 
que os participantes do espetáculo midiático desempenham papéis importantes. Assim, o 
tempo em que cada escândalo se mantém sob a atenção do público leitor depende da sua 
visibilidade na mídia e os valores positivos e negativos que produzem variam de acordo com 
a gravidade das acusações e do enquadramento adotado na cobertura midiática. O objetivo 
do jornalismo sensacionalista é causar sensações nos leitores, por isso há um alto grau 
de subjetividade e emoção, o que propicia as estratégias de adesão que buscam suprir as 
carências do leitor. Por meio das sensações é possível apresentar explicações, entretanto, 
do ponto de vista jornalístico, é necessário investigação e constatação. Marcondes Filho 
(1989) descreve a prática sensacionalista como nutriente psíquico, desviante ideológico 
e descarga de pulsões instintivas. Ele caracteriza o sensacionalismo como o grau mais 
radical da mercantilização da informação: tudo o que se vende é aparência e, na verdade, 
vende-se aquilo que a informação interna não irá desenvolver melhor do que a manchete. 
Esta está carregada de apelos às carências psíquicas das pessoas e explora-as de forma 
sádica, caluniadora e ridicularizadora. Entende-se que houve uma mudança social, essa 
mudança fez com que a notícia sofresse uma modificação. Em relação ao que antigamente 
era Inusitado e Atualidade, isso hoje ainda se mantém, só que para se manter como 
Inusitado e Atualidade eles têm de transformar a notícia de modo sensacionalista em 
escândalo. Atualmente, toda a notícia tende a ser sensacionalista, pois o que o leitor não 
sabe é sobre o sensacionalismo, porque a informação ele já tem. Com a modernidade, a 
diferença no momento é de que o enunciador da empresa-jornal vai criar o sensacionalismo 
pela estratégia de fazer rir ou de fazer indignar-se, podendo, assim, além de causar 
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sensações no leitor, também construir a adesão ao que está sendo noticiado. Para tanto, 
a partir dos atos de fala, é possível verificar quais as palavras utilizadas, a partir do ato 
locucional, que levaram o leitor a processar a informação relevante, ou ainda, qual foi 
a intenção do enunciador, por meio do ato ilocucional, para causar a emoção. Isso se 
deve ao fato deque quando o leitor sente por meio do ato perlocucional, esse sentimento 
é resultado do ato locucional. Este é a construção do texto produto, ao passo que o ato 
ilocucional é de natureza memorial, decorrendo, assim, do processamento da informação. 
Nesse sentido, o poder tem questões nas quais ele quer interferir, que são questões 
sociais, como a impunidade, a corrupção e o preconceito, problemas mais atuais no cenário 
político e social, cujas áreas semânticas são cruciais para a empresa- jornal. São essas 
questões que eles vão transformar em escândalo. Para Thompson (2002), as estratégias 
propostas para apuração do escândalo são: transformar o privado em público; transgredir 
ou contradizer valores, normas ou códigos morais. Ambas as estratégias são utilizadas na 
construção do escândalo, de forma recursiva e não ordenada. Para o autor, o escândalo 
implica ações ou acontecimentos que transgridem ou contradizem valores, normas ou 
códigos morais. Os valores ou normas devem ter determinado um grau de moral, ou seja, 
na relação entre o individual e o social, no interstício entre o cultural e o ideológico, há uma 
dialética perpassada pela moral. Desse modo, entende-se que inicialmente há a ocorrência 
da ruptura dos conhecimentos por meio do escândalo e na sequência dos fatos após a 
incorporação ao cotidiano do leitor é necessário novas ações discursivas para chamar a 
atenção do leitor, ou seja, outras estratégias que causem impacto. Assim, é importante 
considerar as imagens na construção e reforço dos sentidos a partir do texto linguístico. 

3 | 	MULTIMODALIDADE E CONTEXTOS 
Na vertente da Semiótica Social, Kress e Van Leeuwen (1990) investigam o valor das 

categorias da linguística sistêmica para análise das imagens visuais e tratam de determinar 
como essas categorias se realizam nas figuras. Entre as categorias tratadas, apontam 
as textuais sistêmicas “dado” e “novo” para a análise de textos multimodais. A seleção 
lexical é um recurso de grande importância, pois, é através dela que se estabelecem 
as oposições, os jogos de palavras, as metáforas, o paralelismo rítmico, etc. Existem 
palavras que, colocadas estrategicamente no texto, trazem consigo uma carga poderosa 
de implícitos. Entende-se que a construção do texto e produção de sentidos decorre do 
processamento cognitivo da informação, por meio das formas de conhecimento sociais 
e individuais, assim é fundamental considerar as relações cotextuais e contextuais entre 
imagens e textos na construção do fato noticioso. Assim, a construção do escândalo pelo 
sensacionalismo transforma o lícito em ilícito para verificar o que os jornais objetivam de 
seus leitores com a notícia jornalística. O escândalo envolve a transgressão de certos 
valores, normas ou códigos. Esta transgressão é situada entre a transformação do lícito em 
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ilícito. A transformação do ato lícito em ato ilícito decorre de um processo de sensibilização 
com o objetivo de causar uma reação emocional no leitor, uma sensação, desse modo, a 
partir da contribuição do modelo sócio-comunicacional de Charaudeau (2008) e os atos de 
fala de Austin (1962) analisou-se a transgressão ao transformar o ato lícito em ilícito e as 
reações causadas pelo fazer saber, fazer crer e fazer sentir. 

A título de exemplificação: 

Revista Veja – Edição 2634 – ano 52 – n. 20 – 15 de maio de 2019
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Contexto
“Revolução escatológica: Com bandeiras radicais e fartura de palavrões, Olavo de 

Carvalho fustiga os militares e ganha apoio cada vez mais evidente de Bolsonaro”, diz a 
capa da Revista Veja de 15 de maio de 2019. 

O filósofo (autointitulado) Olavo de Carvalho, tem feito críticas consideradas 
grotescas e desrespeitosas aos generais do Exército. 

Fonte: https://www.facebook.com/olavo.decarvalho/posts/10157119095112192

Em sua postagem no Facebook (07/05) ele diz: “Há coisas que nunca esperei ver, 
mas estou vendo. A pior delas foi altos oficiais militares, acossados por afirmações minhas 
que não conseguem contestar, irem buscar proteção escondendo-se por trás de um doente 
preso a uma cadeira de rodas. Nem o Lula seria capaz de tamanha baixeza”. O cadeirante 
em questão é o general Eduardo Villas Boas, que sofre de doença degenerativa.

Fonte: https://twitter.com/opropriolavo/status/1125537554063818752
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No dia anterior, no Twitter, Olavo de Carvalho já havia feito um comentário chulo ao 
mesmo general Villas Boas: “A quem me chama de desocupado não posso nem responder 
que desocupado é o cu dele, já que não para de cagar o dia inteiro”.

Essas postagens surgiram depois que o General Santos Cruz, secretário de governo, 
cuja principal missão é a articulação com o Congresso Nacional e os partidos políticos 
estabelecendo o diálogo com os estados e municípios, deu sua opinião sobre a internet. O 
que gerou os comentários de Olavo de Carvalho.

Ato ilocucional: macro ato de fala 
O enunciador tem a intenção de fazer saber que mesmo fora do Brasil – as críticas 

de Olavo de Carvalho em relação aos militares, tem gerado uma crise no governo. E fazer 
crer que Olavo de Carvalho, considerado um ícone pelo Presidente Bolsonaro ao ser 
desrespeitoso com os militares, coloca-os em campos ideológicos opostos, a possibilidade 
dessa mudança de postura transforma o lícito em ilícito. 

O lícito é que o Presidente Bolsonaro desde a campanha eleitoral tem declarado 
apoio às Forças Armadas e defendeu em várias ocasiões Olavo de Carvalho que já foi 
chamado de “guru dos Bolsonaros”. O ilícito construído pela capa da revista, traz a ruptura 
com essa ideia de alinhamento político, ou seja, Olavo de Carvalho foi representado como 
“pessoa” que tem uma boca de “esgoto”, no caso, retratado como boca de mictório, ou seja, 
ele ofende, ataca pessoas de quem discorda, de modo grotesco.

Ato locucional: composição textual 
A representação de Olavo de Carvalho e dos seus comentários, estão ancorados 

no título “Revolução escatológica”. O termo revolução refere-se ao ato de revolucionar, de 
incitar uma revolta. Movimento de mudanças sociais por meio de rebeliões (conforme dicio.
com.br). Desse modo, a revolução pode ser considerada como produtora de uma nova 
sociedade resultado de um evento escatológico.

A escatologia, tem sentido de final de um ciclo, surgiu a partir do grego éskhatos, que 
significa “extremo” ou “último”, que agregado ao sufixo logia (estudo), forma o significado 
literal de “estudo das últimas coisas”. Porém, a palavra escatologia, também tem o sentido 
de “gosto por excrementos”, se originou do termo grego skatós​, que quer dizer “excremento”.

A escatologia na perspectiva religiosa, é considerada uma doutrina que estuda 
todas as coisas que acontecerão antes e depois do Juízo Final, ou seja, o fim da espécie 
humana no planeta Terra. Neste sentido, a escatologia pode assumir um tom apocalíptico 
e profético, tendo como verdade a ideia de morte e ressurreição.

Desse modo, considerando o texto expandido do título, temos “Com bandeiras 
radicais e fartura de palavrões, Olavo de Carvalho fustiga os militares e ganha apoio cada 
vez mais evidente de Bolsonaro”.
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Em “bandeiras radicais” temos a representação da polarização política entre 
a esquerda e direita; a “fartura de palavrões” relacionada às ofensas e à agressividade 
empregada nas críticas feitas por Olavo de Carvalho; o uso do verbo “fustigar” remete a 
ideia de repreender alguém por incorreção no seu modo de pensar, maltratar. 

Ato perlocucional: composição textual subjetiva
O ato perlocucional ocorre quando Olavo de Carvalho é representado com valores 

negativos da memória social atribuídos, como pessoa ofensiva, desrespeitosa e por isso, 
sem o equilíbrio necessário para ser considerado uma boa influência para o Presidente 
e seu governo. Sendo assim, ocorre o fazer sentir: grotesco, por meio da violência, pois 
rompe com os valores e crenças sobre um modelo de governo estável e democrático. 

Em síntese, o grotesco é composto por elementos heterogêneos, baseados em 
deslocamentos de sentidos, as vezes utilizados como forma de rebaixar, fazer rir ou causar 
espanto. Assim, entende-se, que a mídia propõe fazer sentir por meio do sensacionalismo. 
Desse modo, o grotesco subverte o valor de algo elevado, superior em popular. 

O discurso jornalístico por meio da capa da revista Veja “Revolução escatológica”, 
busca representar o grotesco como se estivesse no cotidiano, mesmo que não seja 
explicado. A referência ao escatológico é uma forma de desqualificação, de desumanização, 
de rebaixamento da pessoa representada. Assim, temos a sensação de estranhamento e 
choque repulsivo construídos pela capa de revista de modo a construí a ideia de que um 
distanciamento entre Olavo de Carvalho e o Presidente Bolsonaro seria positivo.

Segundo Michaud (1989) o estado de violência é construído por meio de fatos 
sociais, ou seja, a violência introduz um desregramento e o caos em um mundo que se 
deseja estável e regular. Essa imprevisibilidade também gera a sensação de insegurança 
que está relacionada à destruição do instituído, daquilo que controla os valores sociais e 
culturais.  

Assim, entende-se que a ancoragem na construção do fato noticioso é o da 
vitimização coletiva, pois implica numa avaliação generalizada dos fracassos atribuídos 
à classe política, na medida em que projeta o indivíduo que não se responsabiliza pelos 
erros cometidos. Desse modo, temos a reação do Presidente Bolsonaro que representa os 
comentários feitos por Olavo de Carvalho como liberdade de expressão.
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